
1 .
''¦:¦¦'"": ¦>¦¦¦¦'

M " i. .
¦"K:-"^- ,--"¦ . 

''

¦l !~

. ¦•;

Anno I
-_¦_ __ '/_:

Fortaleza, Sexta-feira 17 de Fevereiro de 1905

£PSomai do Seara
i 

'v ¦/- .

cretar o sitio por mais trinta e buscam cm proceasos inconfessáveis j poimento do general Rocha Ca- viagem á Europa, foi recebido
dias que prolongar-se-á até que I * satisfação, da sua paixão de luxo, j iacj0 a respeito do general Leite 

' 
com ofande manifestação O„V.„ &_  \ da sua avidez de amos. Dahi a mdus- -,_ <- . 1 • . iX . ,^ . man.iiestaçao. kj

se resolva quem será o seu sub-
Fortaleza, 17 de Fevereiro de 1905

¦ 0 carrilhão
O governo do sr. Rodrigues

Alves querendo eovernar contra
a opinião eliminou as leis da Re>
publica, decretando a suspensão

. das garantias constitucionaes^ fun-
dando a política do carrilhão.

SufFocada a revolta de 14 de
Novembro pediu, depois de dois
dias, a um Congresso de sub"*
servientes, a decretação do esta-
do de sitio por 30 dias, prenden-
do logo um senador rda Republica que ninguém pode conservar-se
e procurando processal-o no pe- sem a confiança de seus conci-
riodo do sitio; allegando paraob- dadãos. Os 120 dias de sitio
ter a prorogação dessa medida jserão as horas de aSoma de u,n

I extraordinária o ter de processar j Paiz arquejando nas ancias da
representantes da Nação e não |mortef e ° carrilhão do Cattete

não cessará de dobrar emquanto
03 tocheiros não^entrarem em Pa-
lacio para conduzir o cadáver
das instituições moribundas.

A suppressão das liberdades
escriptas na Constituição é o
funeral da Republica. Prepáremo-
nos para assistir a cerimonia.

COC. Cavalcanti

tria das indemnizações, tão largamentestituto, motivo único da perse-1 explorada estes últimos tempos ; dahi,
guição que soffre Lauro Sodré | para os mais impacientes ou mais au-
e da permanência dessa medida, j dazes, o peculato, o estellinato, o furto,
que proiecta no horisonte de Ia defraudarem escandalosamente os di- galhães, n'uma entrevista com o

de Castro,, nos acontecimentos
de 14 de Novembro.
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O general Marciano de Ma-

nossa Pátria a negra sombra de
uma dictadura.

Um governo forte e apoiado
pela opinião nacional não usa-
ria de taes meios e ho-
mens » honestos, que amassem
a sua. Pátria acima das conve-
niencías pessoaes, já teriam dei-
xado o poder antes de neces-
sitar do garrote do sitio para
se manter em posições em

nao
ter força, fora do sitio, para en-
çarceral-os. ,

Mais 30 dias lhe foram dados
e o carrilhão dobrou mais uma

/vez: dlong ... dou, dlong don,
tocando a finados nos funeraes da
Republica.

Exgottaram-se os sessenta dias
e o governo fraco, abatido, im-
popularisado e odiado resolve
ainda uma vez decretar a odienta
medida, continuando o dobre fu-
nerario ao.direito e ás institui-
ções : dlong ,.. don ... dlong. ..
don....

k . Noventa dias escoaram-se sob
a pressão dessa disfarçada dictadu
ra e dentro desse longo e torturaft
Tte periodo não poude o sr. R. Al-
ves curar o seu governo da ane-
mia que lentamente o vae ma*-
\taudo, e que levará a Nação Bra-

1 sileira ao insondavel abysmo da
desordem, no arrastão com que
para el^e ó empurram os actuaes

* 1 dominadores, cegos de peior es-
','•• 

pecie, porque não querem vêr que
/ rião. se governam povos supprimin
|, do-se-lhes direitos, socego e tran-
í. quiíidade nem substituindo a respon

# sabilidade da acção pelo regimen
-^da delação, a confiança do enthú.v
/siasmo e do applauso justo pela-

I linguagem refalsada do engrossa-
/mento ou pelo silencio do terror,

[que é um estado d'alma que ge-
,' ra o desespero e a loucura.
( • Não ha exemplo na historia das

i nações ciyilisadas de que a anormal
i situação de um estado de sitio se

.^prolongasse por noventa dias.
Na Itália quando foi assassi-

nado o rei Humberto não houve
estado de sitio e na França re*/

. Wü&lícana quando Sadi Carnot foi
apunhalado, apenas por sete dias
se manteve o dominio da exce*
pcional medida.

No Brasil quando era presidente
da Republica o dr. Prudente de Mo-
raès, cujo assassinato tramaram
espíritos tresloucados, o sitio não
passou de onze dias e na tentati-
va odiosa do crime pereceu em
defeza do chefe da Nação o ma-
rechal Bittencourt, ministro da guer-
ra. -

Entretanto, hoje, a política do
carrilhão funereo que pesa sobre
a alma nacional não se satisfaz
com" trez meses e vem de-

li Bacio i liifcs
Nenhum de nós jornalistas, ainda

dos mais exaltados na op posição áaè-
tual ordem de coisas, dos que são ti-
dos na conta de apaixonados demoli-
dores do credito das instituições e dos
homens que as representam, jamais
pintou com tão carregadas côre3 a si-
tuação do Brasil do que o fez, na ac-
cusação proferida perante o Supremo
Tribunal Federal, no chamado caso
das pedras, o illustre procurador ge-
ral da Republica que, á da elevada
posição que occupava naquelie mo-
rnento, reúne a auctoridade que lhe
advém de ter por alguns annos figura-
do, como ministro, na suprema admi-
nistração do paiz.

.áos que ouviram o dr. Epitacio
Pessoa, aos qi^e-deram o seu já hoje
memorável rèr^uisifcôrio contra os func-
cionarios que,-menos felizes que seus
superiores, não escaparam das malhas
.da justiça nó.prpcesso das pedras, fU
pou-lhesa tristíssima crença de que o
Brasil é um paiz em systematica disso-
lução. Sob as appareneias de Dação or-
ganizada, coda todos os apparelhos de
governo, exterioridades de justiça, e
verniz de moralida le publica e priva-
da, o que de feito existe, como de ou-
tro paiz já disse illustre publicista, é
uma nação o uai Estado em franga-
lhos.

O procurador geral da Republica
começou dizendo que «um vento im-
petuoso de ambição e de loucura so-
proa sobre a nossa sociedade, arras-
tando e destruindo na violência irre-
sistivel da sua passagem todas as no-
ções de dignidade, todos os estímulos
do brio, todos os melindres da honra.»

Continuou assignalando que na «im-
prensa e nos tribunaes a nota domi-
nanieéo ataque á propriedade alheia
sob tolas as fôrmas. Pelo que respei-
ta ao erário publico, o crime se tem
alastrado em proporções assombrosas.

Não ha hoje talvez uma repartição
fiscal da Republica que nt«o tenha tido
bcus cofres assaltados, justamente por
aquelles a quem a nação confiara sua
defesa e'sua guarda.«O Thesouro—proseguiu o illustre
representante do ministério publico— é
o ponto para onde convergem as a ai-
bicões dos que se não conformam
com a mediania do trabalho honesto

nheiros da Nação;
Em seguida, mostrou o ex-ministro

da Republica como o nepotismo, a cor-
riipção, a venalidade témavassalado a
administração, as repartições publicas
e os próprios tribunaes.

«A política--diz o ministro do Su-
premo Tribunal Federal e eminente
órgão da justiça publica federal—domi-
nando a fraqueza da administração,
enche as repartições publicas de galo-
pias"eleitoraes, sem idoneidade, sem
capacidade, sem moralidade.

«á impunidade—continuou o pro-
curador geral da Republica--concorre
poderosamente para a dolorosa situ-
ação em que desgraçadamente nos en-
centramos, estimulando pelo exemplo
oa que não possuem, para aviuentar-
lhes as resistências, um solido fundo
moral de honestidade e de caracter.

A historia da repressão criminal en-
tre nós é das mais lamentáveis. Con-
tum-se por oentenas os crimes com-
mettidos contra a fortuna publica, mas
contara-se por unidades bem raras os
delinqüentes realmente punidos. O
jury—concluiu o illustre magistrado,
ex-ministro dos negócios interiores e
da justiça—é um tribunal desmorali-
zado, inconsciente, por vezes venal, quese vae de queda em queda converten-
do em chancellaria da impunidade de
todos os crimes.»

Depois disso, que. juizo poderão fa-
zer deste paiz os estrangeiros que ju-
rareai nas palavras, sempre merecedoras
de todo o acatamento, do conspicuo
representante da acção publica no mais
elevado dos tribunaes da nação ?

Praza aos Céus que o julgamento
arrancado á consciência dos illlistres
juizes que constituem o Supremo Tri-
bunal, pela eloqüência indignada do ar
Epitacio Pessoa, corresponda ás espe-
ranças por elle manifestadas de ser o
inicio da ren vação nacional e regene-
ração da Republica.

Gil Vidal.
(Do «Correio da Manhã.»)

dr. Barbosa Lima, ouviu d'este
que nunca sahiu de sua casa
durante os acontecimentos de
Novembro, sendo, portanto, falsa
a noticia com pormenores de
sua estadia . em Minas-Geraes,
como falsa é a de sua chegada
a esta Capitpl.

Corre em Berlim que a In-,
glaterra, a Allemanha e a França
agem no sentido de firmar a
paz no Extremo-Oriente.

ssa. -.«ísam.* |.«.Ü/tt,J

€chos e noticias
cPdo Telegrapfto

O dr. Barbosa Lima chegou
de Minas e installou-se em sua
residência á rua Alzira Brandão.

A policia iniciou o inquérito
destinado a apurar a responsa-
bilidade dos jurados que ab^ol-
veram o dr. Saturnino de Mat-
tos.

O cCorreio da Manhã» aftir-
mou ter sido o dr. Irineu Ma-
chado quem denunciou o logar
onde estava o dinheiro.

Este contestou a noticia* do
cCorreio.» na secção ineditorial
do t Jornal do Commercio >.

A confederação abolicionista?
resolveu garantir desde já a
pensão mensal de 5oo$ooo á
famiiia do grande jornalista José
do Patrocínio, até que o Con-
gresso resolva a respeito do
assumpto.

Parece que será nomeado
para commissão de promoções
o general Abreu e Lima, e para
o cargo de sub-chefe do Estado
Maior o general José Siqueira
de Menezes.

Tem causado sensação o de-

- ' ;" !:¦, " .:t v !.'M

O general Mendes de Moraes
e os officiaes do seu estado-
maior, no governo militar pro-
visorio do território do Acre,
enviaram cartão de boas festas
ao <Correio da Manhã».

Foi assignado em S. Paulo o
contracto do empréstimo de
3800,000 libras

O dr. Oswaldo Cruz, director
da hygiene publica, escreveu
ao dr. J. J. Seabra, ministro da
jusfiça, mostrando as incoriveni-
encias para a saúde publica com
o habeas-,corpos concedido pelo
Supremo Tribunal no caso de
expurgo nas casas.

Deram-se as seguintes pro-
moções: a coronel, o tenente-
coronel Carlos Campos, a tenente-
coronel, o major Manoel Ignacio
Domingos e alguns mais por
antigüidade, salvo dois capitães
por estudos, que foram os te-
nentes Tiburcio Ferreira Sousa
e Atalibio Resende. A tenente
por estudos: os alferes Luiz
Sombra e João Paulo de Hol-
landa Cavalcante.

Foram imponentes os fnneraes
de José do Patrocínio •, durante
todo o trajecto foram pronunci-7
ados vários discursos. O cadáver
foi levado a mão da rua do
Ouvidor até o cemitério, onde
a concurrencia era enorme.

Parece que o dr. Leopoldo
de Bulhões será nomeado pre-
sidente do Tribunal de Contas,
passando para a pasta da fa
zenda o dr. Lauro Muller e para
a da industria e viação o general
dr. Sousa Aguiar.

O jornalista Dunshe Abrantes
foi designado para inspeccionar
as escolas equiparadas ao Gy-
nasio Nacional.

As forças japonezas têm re-
pellido os russos com vantagem-,
mais uma vez fracassou a
tentativa do general russo Ku-,
ropatkine para forçar as linhas
do exercito do marechal Oy-
ama.

Foi aprehendido no casa do
dr. Saturnino de Mattos o cai-
xote que continha os 805 contos
roubados da Estação Central.

O dr. Bernardino de Campos,
esperado de regresso da sua

Presidente da Republica foi re-,
presentado pelo seu filho dr.
Rodrigues Alves, qne para este
fim desceu de PetropòKs.

Corre com insistência que o
Congresso será convocado ex-
traordinariarriente em principio
de Março.

Consta que o dr. Cássia no do
Nascimento, leader da maioria
da Câmara, está também deá-
gostoso com o dr. Seabra, por
não ter- este satisfeito os seus
candidatos aos logares creados
pela reforma judiciaria.

Os japonezes têm batido os
russos na região do Shàho. Es-
tes contam pequenas victorias
sem importância. A

Forarri condemnados, pelo
Supremo Tribunal Federal, dr,
Didimo Agapito da Veiga, pre-
sidente do tribunal de contas,
Manoel Cândido de Leão, dire-
ctor de contabilidade do thesoü-
ro federal, e outros implicados
na celebre questão das pedras,
facto que foi denunciado aos
tribunaes pelo dr. Fausto Cár-
,4òso, então deputado, federal
por Sergipe.

Todos os iulgados estão muito
abatidos com o resultado.

A opinião publica s^M Hanii-j
festa favorável- í -^^...^ç-ãc,
como um bom exemplo de mo- :
ralidade e respeito às leis do
paiz.

Despacho telegraphlco de S.
Petersburgo diz qúe o Czar
Nicoláo II recebeu uma commis-
são de operários, que dhe foi
tratar sobre os desejos da classe
operaria; o czar prometteu to-
mar as medidas liberaes indica-
das pela commissão.

De regresso a commissão de
operários, partiu-se a ponte pen-
sil e cahiram precipitados os
carros que conduziam-n'a, mor*
rendo afogados os transiuntês
e cavallos. >kv

O gelo, que era muito, cedeu
depois.

Coronel Joaquim feilosa
Para o Taubi, onde reside e 4

prestigiosa influencia, seguirá amanhã
no trem do centro pela E. de Barurité
o nosso distineto amigo coronel Joa-
quina Alves Feitosa Sobrinho, a quem
desejamos feliz viagem.

Ceriente-coronel 3- Guimarães
Demora ha dias nesta capital, vindo

do Icó, onde é conceituadíssimo com*
merciante, o nisso prestimoso correu-
gionario e amigo' tenente-coronel Jraé
Ribeiro Guimarães, a quem envhmos
nosso cartão de visita.^

Coronel 5<>ares
Em visita a sua exma. famiiia,•ehç-''

gou hontem a «sta capital o nosso dia-
tineto e presadissimo amigo 'coronel
Joaquim Rodrigues Soaíee, a quem
saudámos affectvi' ente.

De Itapipo.
cidade o nos
cente Rufino,
do "Jornal do

Saudamol-o.

vt. ,t>'&5, - r*
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partos consecutivos, nascendo em cada um
dclles 3 creançàs; três vezes teve & filhos de
cada partp; uma vez 5 meninos o 1 me-
n,na.

Simplesmente espantoso!

| A banana.-A banana e certamente um' dos
Nosso intelligonto amigo pharma- fruetos mais delicados dos paizes das zonas

-' 
¦ 

.-
eeuticò Raul Theophilo, fez annos hon
tem e foi gozai* a alegria dessa recor*
d.ação entre --o» pássaros, no grande

temperadas. Até hoje seu uso era bastante
limitado; graças porém, aos americanoo vai
se estendendo consideravelmente.-Os ameri
canos attribuem-lhe virtudes para'o susten

acenario da Nntufesh, que se vestiu de to dos nevropathns e anêmicos. Na índia é o
galas próprias para festa do anniversa-, fJt™?"^.?^?^^0P,?1^8 h*?--nenac^ue trabalham
rio de'seu nfteieoado. nitellectualmente. A farinha da banana é um

\r t i i *ü. í Tinnan i Poderoso sustento das crianças e pessoas.Na sua fazenda do "Alto da lionan* fracas. *
ça'! com alguns amigos .passou Kaul: _';;^%*C3*^:
odia, ouvindo a orohostra da passarada, | o ministro da viacão pediu ao chefe da
Vendo crescer nos campos a horva o' commissão de Açudes e irregaçâo do Caara
florirem as begonias do prado. respondre qual o valor das terras a desapro-

Nossos cumprimentos ao Raul e a l^^^Í^^^^¥^^.} i «i3t.uu si e possível e em que condições pôde-seus páes, muitos amigos nossos e cu-• se fazer um accordo amigável cotrt òs-repec-
jos corações festejam todos os annos tivos proprietários.
a data natalicia do filho amado. --*. •¦'.„ „ I

das' famílias Catholicas Brasilei.
ras acha-se a venda na Livraria B i
var. i,

Preço-1.500.
Francisco d A. Guimarães.

Código conjugai dos indianos

O nosso amigo Francisco Pinto So-
brioho e sua extna. consorte d. Maria
Albuquerque Pintp tiveram a genti-
lesa de nos participar o nascimento
de sua interessante filhinha André.

Em transito para o sul, passou hon-
tem no "Manáos, o illustre dr. llcides
Brasil, que vai em visita a sua exma.
familia, residente em Sergipe.

Acompanhou-o, ate o nosso porto^ a ; para uma mulher,-que o próprio marido
«Art. 1- Não ha outro Deus sobre a turra,

- . ..,..,, „ . TT . A pE?.ra uma mulher, que o próprio marido.
exma. sra. d. Mathudes Jíerreira Ucnoa, Art 2* Mesmo quando o marido seja ve-
que veio em procura de melhoras áJbo, feio,, rabujento, brutal, ou que gaste
sua saúde alterada. ' ° s,eu dinhsil'0 com amantes, a mulher deve

tratal-o sempre como seu senhor, seu Deus.
Art. 3- A creatura feminina vem ao mundo

para obedecer; sendo moça, deve baixar-seDigno de'nota• nas makgens do madeira fiihl^W; c-adaj aò marido: viuva aos
Figrtílo cn-esciào .. j Art. <$• A' mulher casada não se pôde per-

Existia nas margens do Madeira o sr. An- j miüir que coma á mesa com o marido, mas,
tonio Pamii, inchado com terrível opilação I j ao contrario, deve orgulhar-se comendo
Já não andava! O fígado crescido! Qual não
foi a surpreza do próprio doente assim como
dos visinhos e conhecidos, ficar bom ; bom re-
pentiiiamcntc porque alguém fez o doente usar
o remédio AnkylosLomicida do dr. Possolo, que
cara era dois dias! ! !

üia familia k oito pessoas 1
mS M-4R(*E?IS DO RIO D'OURO

Cinco it\oç.es e 3 moças!
Cura extraordinária

Todos inchados de impertinente opilação

seus restos.¦ Art. 5 Se o marido rir, ella também deve
rir; se ò marido chora, deve também chorar
e assim o mais.

Ari. 6 Toda a mulher, de qualquer condi-
ção social, deve -.varrer a casa todas as ma-
nhãs, lavar a roupa, e cosinhar paia o ma-
jido a comida que mais lhe appetecer.

Art. 7- Para ser agradável ao marido ella
deve todos oa dias tomar um banho em
agüa pura, depois em água com acafrão. pen-tear-se e arranjar-se com muito capricho,
pintar-se em volta as palpebras com antimo

8em pbderem andar, um amigo da familia íu.¦ WÊÊÊmg1 
* Pr°PrÍa ^ ^^

experiência e o resultado foi iraraediatõ. Três
mezes depois elle e toda a familia achavam-se
completamente curados-e, ao contrario do 

^[{^^^azér a ctoileite
era, todos com optima cor, com disposição de ' '-

Art. 8" Se o marido se ausentar, ellajle-
ve jejuar dormir no chão. e deixar, nesse

tratar de sua lavoura. O remédio usado foi
Ankilost"^io:|J" " "mia, do Dr. Possolo.

—*..—- '»... ¦
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Eio S. fracisc»!--.•¦¦
*Nas margens do Rio S. Francisco existia o

sr. Domingos Braga, cie nacionalidade portu-
gueza. Este senhor devido as humidades, era
opilado e com difficuldade trabalhava, pois
nem podia com a ferramenta do trabalho. lTm

. viajante, que entre alguns medicamentos jjue
lci/ou estava o Ànlcylostomicida, do dr. Pos-
solo, aproveitou c fez experiência. Este senhor
é hoje um enthusiàstp. do Ankylostomicida e
por gosto de esmola trata alguns uplilados sem
levar coisa alguma. „' 

j)eposüario geral no Jfariq :
A.dolpho.& Veiga

', Rio de Janeiro
NO CEARA'

Pharmacia Rocha,
• -.''¦¦''-. ,
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General -Stoessel ^
. Osr. Mareei Hutiii mandpu de S. Peters-
burgo para o seu jornal, em Paris, uma carta
que recebeu do imico filho do general Stoessel.
fornecendo alguns particulares interessantes
sobre o heróe.de Port-Arthur.

Descende, elle de uma familia militar que
.tem prestado muitos serviços á Rússia.

O seu avô,'general do exercito sueco, esta-
beleceu-se na Rússia ne reinado do Imperador
Paulo e teve dois íflhos, ambos officiaes rus-
sos, que eram russos de nascimento e mem-
bros da Igreja Orlhodoxn."' O general StoesseÍ>, quònascau em 1848, as-
sentou praça como cadete aos dez aunos de
idade, e sahiu du AcademiaMillitar de Pavloff,
como offioial. em 1806, no mesmo tempo em
que o general iÇurdpatkine.

Serviu na guerra nisso-turca, tendo o com-
. inando de tuna companhia no exercito russo.* '. Erh conhecimanlo dos seus serviços foi

elevadé ao. posto de capitão "e depois ao de
major. . j-

Depois da guerra viajou em todo o im-
N-eriò.

;¦/¦¦ exerceu differ.entos comtaandos em diver-
sas^ partes da Sibéria, onde foi elevado ao

-posto degenerar, em i3q9, o collocadoátesta
da .3a. brigada de atiradores da Sibéria Ori-
eritai em Poi-t-Arthiir.

, .Serviu com essa brigada durante a campa-
nhà de Qii-li, e desde então hão sahiu de
Port-^rtbtir.

Art. 9- Quando o marido voltar, ella de-
ve-o receber enthusiasticamente. contando
tudo o que disse, o que fez e no quo pensari'aquelle momento. " '~

Art. 10- Se o marido lhe ralhar ella deve
orgulhar-se disso.

Art. ii- Se este lhe bater, ella deve. re-
ceber pacientemente os seus máos tratamen-
tos e, acto continuo, pegar-ihe nas mãos e
beijar-lh'as respeitosamente; pedindo-lhe per-dão de lhe ter provocada a calera».

—Alli não sabem que: «Na mulher não se
deve bater nem com uma flor».

O nosso conterrâneo e amigo Ray-
rr;UQ.io do8 Anjos Pontenelle, natural
de Viçosa, que daqui havia seguido
em dias de janeiro para a Amazônia,
foi vicfcirriado pela febre amarella ao
chegar na cidade de Manáos.

Saltando em Belém, ahi adquirira
o morbus, que o levou á sepultura.

A seua parentes enviamos a exprea~
sáo sincera de nosso 1 esar.

jVíeio e/ficaz de
curar a }Wn\ia.

A anemia é uma doença tão dominante em
toda a America do Sul, c estamos tão habi
tuados aos seus effeitos desastrosos quando
se abandona esse mal, que, sabendo de ca-
sos perfeitamente curados, nos dá prazer ob-
ter e publicar os detalhes, de modo que 

"os
nossos leitores que padecerem da dita moles-
tia, saibam precisamente o que devem fazer
para curar essa terrível praga.

Ha varias cousas, tae3 como o exercício
ao ar livre, etc.,' que são convenientes para
os anêmicos, -mas se algum dos nossos lei-
tores quer um conselho realmente bom para
curar essa doença, chamamos, particulurmen-
te. a sua attenção para a seguinte declara-
ção de D. Guilhermina Carolina dos Santos
Tosres, conhecida Proprietária de Santo Ama
ro, Estado da Bahia, cuja bella residência no
Largo da Cruz No. Io, todos conhecem n'esse
districto:

"Havia algum tempo que me achava pai-
lida e perdendo as forças, mas sò ha quatro
mezes é que principiou a augmenlar a debi*
lidade e se declarou a Anemia.

"Tinha o pulso fraco, a cabeça fria. falta
de appetite. languidez, enfim, todos os symp-
tomas que traz esse estado de decadência
physica."Sem perda de tempo procurei tratar-me e
chamei o. acreditado medico Dr. Landolpho
Garibi de Araujò Pinho, por cujas ordens
tomei as Pilulas Rosadas do Dr. Williams
para Pessoas Pallídas, compradas na Phar-
macia Dias Pereira.

«Com três 
"semanas 

d'um simples trata-
mento que nem obrigou á guardar o leito,
principiou uma melhora sensível no meu es-
tado e em dois mezes tive alta e achei-me
completamente restablecida de saúde e for-
ças. -

(Assignada)
GUILHERMINA CAROLINA DOS SANTOS

TORRES.

(Testemunha)
JOÃO GOMES DA SILVA TORRES.

Nenhum descobrimento dos tempos moder-
nos demonstrou ser uma benção tão grande
para as mulheres como as Pilulas Rosadas
do Dr. Williams para pessoas pallidas (Dr.'
Williams'Pink Pills for Pale People). Sendo os
nervos e o sangue o.seu campo cie acção dão
vigor ao corpo., regularisam as funeções das
mulheres, restituem a força e a saúde paci-
ente exhausto, quando-todos os outros reme-
dios provaram ser ínuteiss

Ha muito poucas pharmacias onde se não
vendam as pilulas rosadas do dr. Williams;
qualquer pessoa que tenha difficuldade em
adquiril-as. deve dirigir-se á casa dr. Wil-
liams Medicine Co., de Schenetady N. Y.,
Estados Unidos, e será informado do logar
onde ns~pode comprar. A mesma casa tem
uma repartição medica para attendar gratui-
tamente ás consultas dos pacientes onde quer
que elles se encontrem.

PI
|

íarmaciaí ranceza
Ma m.víor facundo n.° 48

^ufoíiio da Cosia TfieopfiiloTUi
PHARMACEUTICO.

Nesta conceituada pharmacia, que acaba de ser completamente
reformada, encontra-se um grande sortimento de preparados e
drogas, recebidas directamente dos melhores fabricantes da *Eu-
ropa

As receitas são aviadas com acceio, presteza e todas as re-

gras da Pharmacologia moderna.
Dão consulta junto a mesma Pharmacia os distinetos faculta-

tivos Drs. Eduardo Salgado, Bruno Valente e Hippolyto de Aze-
vedo, os quaes podem ser procuradas de 12 ás 2 horas da tarde.

Chama-se attenção para a bôa qualidade das drogas com que
são aviadas as formulas médicas.

Preços módicos

áf&

Calculando a 40 000 os cem kilos de papel
do «Jornal, que é o melhor de todos os dia-
rios, tem-se que o custo de cada exemplar da
edição ,de hontem 55o grammas de 22o réis
para «o papel em branco» ao passo que a
edição prompta é vendida a 2oo réis. O total
do numero de linhas na edição hontem é de
76.817, calculadas 234 por columna. Em um
volume de ío linhas em media por pagina, o
«Jornal» de hontem daria i 9000 paginas.

Estendidas em recla essas linhas oecupariam
uma extensão de 4.084 metros. E as paginas
occnpariam um cumprimento de 27.27 e uma
largura do 20.88, dando uma superfície quasi
tão grande eomo a do salão do Cassino.»

D'«A Noticia.»

3nierior

f

Com immensa magoa e (blorosj
sentimento acabamos de receber com-
umuicação de que finara-^e em Lavras,
no dia 2 deste mez, no seu sitio Mata-
pasto, o nosso mui dedicado correli-
gionario major Benedicto Gomes de
Araújo.

Era um dos esteios fortíssimos do
nosso partido alli, uma alm» franca-
mente bôa e generosa, cidadão pres-
timoso e de illibado caracter.

Pertencia á importante familia d'ali,
Gomes de Lima, e era tio dos illus-
três drs. João Ricardo e Vicente
Araüjo, medico e pharmaceutico, resi-
dentes em Manáos.

Suocumbiu a üma infecção pulrao-
nar.

A. sua morte foi uma perda bem
lastii-iavel para o partido a que per-tencia. ,•>

Deixou mulher è % filhos.
Pêsames a toda sua familia.

Divisão das epacta ia vila kmaia
Meninice—de 1 até 7 annos. Edade dos ac-

cidentes, magoas, precisões e sensibilidade.
Adolescência —de 8 até 14. Edade de espe-

ranças, descuidos, curiosidades e impaciencias.
sí:Puberdade—de I5 até '2i. Edade de tri-
uraphos, desejos, amor próprio, independência
e vaidade.

Mocidade—de 2t até 28. Edade de prazer,
amor, sensibilidade, inconstância c enthusiasmo.

Virilidade—de 29 até 3$. Edade de gosos,
ambição e jogo das paixões.

Meia edade—de 36 até -Í2. Edacíe de con-
sistencia. desejo de fortuna e de gloria.

Eadde madura—de 43 até 49. Edade de
possuir, reinado da sabedoria, razão e amor
de propriedade.

Declinação da vida -de 50 até 56. Edade
da reflexão, de amor, da tranqüilidade, previ-
dencia e prudência.

Principio da velhice—de 57 até/63. Edade
dos pezares, cuidados, inquietações, mau.humor
e desejo de governar.

Velhice—de 04 a 70. Edade de enfermidades,
exigências, amor de autoridade e submissão.

Decreptude—dé 7l á 77. Edade de avareza,
ciúme e inveja.
i: Edade caduca—de 78 á 94. Edade da dès-
confiança, basofiia,'falta de sentimentos e sus-
peitas.

Edade de pavor—de 85 até 91. Edade da
insensibilidade, amor de lisonja. de attenção
e indulgência.

Edade de Maravilha—de 97 , até 98. Edade
da indifferença e amor de louvores.

Phenomeno —de 99 até lo5. Edade da in-
sensibilidade, e esperança.

.*  -j-Oí-J*

f' *ühos
beu uma representa-

firmas, solicitando
a Magdalena Grena-

mplo raro de fecundi-
é 3 (ilhas em Í9 annos
te 9 annos teve U

Dr. AlYaro Fernandes
Medico, Operador e Parteiro

Consultas — das 12 ás 2 da tarde

pharmacia 5íudart
Rua Floriano Peixoto 36,

0 Jornal do Comiuercio
O «Jornal do Commercio» deu hontem a sua

edição do Natal, com 36 paginas; é uma larga
compensação dada aos leitores pela falta de
edição de hoje, uma das raras folgas do nosso
nosso eminente collega. E' um dos números
de maior renda que um jornal brasileiro tem
tido : e por uma rápida inspecção de matéria
pudemos ser indiscreptQs não reputado em
menos de .i5:ooo# só o valor das publicações.
Os annuncios, como sempre, apresentam uma
grande variedade de fôrma, fazendo honra ao
gosto e a profisciencia da corporação typogra-

phica.
Mas por outro lado estas edições obrigam a

brandes despezas. O publico, quando, lê um
jornal já prompto. mal imagina a quanto de
esfç-rço corresponde essa obra, desde a redac-
ção até a impressão. O trabalho typographico
de uma edição como esta representa, pelo me-
nos o serviço de 3oo homens de composição.

E. falta ainda ? redacçíto. èa revisão, a «cli-
cherie,» as machinas, a distribuição aos ven-
dederes, a expedição aos assignantes, toda a
vasta engrenagem desse apparelho complicadis-

simo e que parece tão simples.

peyastação dos sítios — "jVíiranda"
e J,0»o"

Os cangaceiros venderam can-
nas até para o Joazeiro segundo
disse-me uma pessoa fededigna.

Depois de saciarem o seu ape-
tite carregaram mesas, cadeiras,
duas tendas de carpinteiro e pe
dreiro, as quaes custaram ... . .
2OO$00O.

Não satisfeitos com tudo isso
atiraram nas caldeiras deixando-
as imprestáveis e para se diver-,
tirem atiravam nas canellas dós
moradores que aterrorisados cor-
riam, fugindo desse quadro en-
fernal de horrível destruição, oc
casionando este brinquedo as ma-
is gostosas gargalhadas aos au*
tores de tanta perversidade. Di-
ante de tudo isto permanecia
impassível o commandante do des-
tacamento è delegado de po-
liciadò termo^èa^itão João'Cie-
mentino de Freitas, que uma se-.
mana depois é que, quando a po-
brezã da visinhança. sabendo do
sitio abandonado, também vieram
aproveitar alguma cousa que os
cangaceiros deixaram, despacha
elle uma escolta que prende os
que lá encontra e fingindo igno-
rar tudo que ficou descripto aci-
ma, escreve a José Peixoto que
venha tomar conta de seu sitio
ou mande que o povo pobre
dos arredores o tinha invadido
Animado J. Peixoto com :\ carta
do delegado mando seus irmãos
e mal estes chegam lá sabem

que são procurados por canga-
ceiros que andavam pelos arre-
dores, demonstrando que foram
sem duvida informados por a-

quella autoridade de que elles
deviam vir tomar conta do sitio.
Ainda passaram uma noita ahi

perto era casa de um visinho>
cautelosos em vista de um con-
selho que lhes dera um cabo seu
conhecido o qual encontraram
na estrada dè Barbalha, onde ia
destacar.

Nessa noite ainda ouviram mui-
1 • •

1 tos tiros na direcçao do sitio e no

outro dia muito as pressas corre-
ram o sitio e voltaram para aqui.
Que conclusões se deve tirar de
tudo isto ? MOu o sr. delegado coii' \
sentiu todas estas desordens ou a , L
sua autoridade acolá não é acata-
da. Não pode o sr. delegapo igno-
rar o que se passava no <Miran-
da» visto como d'alli para p
Grato serão quando muito uns .
quinhentos metros. Como s. s. diz
que foi o povo que invadiu o si- H.
tio, quando foi este invadido em
primeiro logar pelos cangaceiros
como não ha quem se atreva )a
con estar esta verdade ? E' que/o
sr. delegado ja aprendeu com o Sr.
A. Luiz o que quando manda pra-
ticar uma violência não tendo;a
precisa coragem para assumiria
paternidade do acto desculpa-se
dizendo que é o povo que está a-
motinado é o povo que estájexar
cerbado. » 

' 
\

É' sim o povo eu concordo, raaâ o
povo armado e pago a peso de diunei-
ro, não do seu e sim do cofre muni*
cipal. Não é o povo pacifico e ordeüro
üaquella cidade, mas o povo armado
mauJado vir do Navio, do Jardim, do
Salgueiro, de Sant' áuna do Cariry et>c
E' sim o povo do qual um homem, áas
ultimas arruaças do Grato, quiz aòu-
nhalar ao sr. Teixeira, talvez exarceba?
do oti amotinado ante aa perseguiçõeè
das quaes o poderoso intendente e si4
me-chete é o promotor, E' sim p povo,mas o povo assalariado por esfce ramo!
da olygarchia minú que está acabando/
de uma vez com o commercio da quel-Ia fioreceute cidade, redu2Índo-a* ao es-l
tado em que se acha actualmente. Bôai
Espejauça dos Veriatos nesto Estada
e Santa Fé no Estado da Parahyba.
E' sim o povo esse povo amotinado].é
exacerbado que talvez tivesse obrigado
ao sub-deiegado Alfredo Lucena invaj-
dir o sitio «Baixio» de propriedade do
major Antônio Coimbra Villa-Nova. éx-
delegado de policia do Crato, sempre já
pretexto de cangaceiros e armas, com-r
mettendo nessa oceasião toda a sorte de
desatinos, obrigando aquelle sr. abando-
nar todo o seu trabalho o vir refugi-
ar-se aqui nesta cidade temendo tão ~
bem desacato a sua .pessoa, ^.s amea-
ças de prisões, aos amigos do coronel
Belém ao circular qualquer boato feitoa
pelos srs. Antônio Luiz & Teixeira se-
rão aconselhadas por esse amotinado.»
exacerbado, segundo sua giría ? Sfão se-
rá isto um acto da mais perversa e re- -
quintada cobardia .-.!

porque, se estão armados e municia-
dose se tam muita gente de que te-
mem seé que são valentes? Será ainda
e^Q povo amotinado e exacerbado queobriga os srs. A. Luiz & Teixeira a es-
teDderem até esta cidade suas ameças
aos nossos amigos tenentes coronéis
João Coelho e Cândido Lourenço, és-
tranhos a todo e qualquer movimento '>
relativo ao Crato ? Como ,se poderá vi-
ver actualmente aqi ? O co ti mercib ta-
lhido, os cidadãos coagidos, falta abso-
luta de garantias de vida e proprieda-de, a imprensa que é o órgão do pov.»sem liberdade e a paz e o sócego-das
familias compromettida porque ao me-
nor boato 4. Luiz & Teixeira enchqm-
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se do um terror iridescriptivel, começão
juntar cangaceiros o. a vomitarem arro-
açaa contra todos e contra tudo. E assim
vamos sem se quer nutrismos esperan-
Ça de que seja opposto um dique á
horrível corrente do tnes suseossos, pois
ha quase oito moBosque-áctíbou-se a paz
e o socego nesta importante zona, a mo-
lhor do Estado. So nos invade a descren-
ça eo desalento diante de tamanhos
horrores, a esperança que ó a ultima a
abandonar o homom nos auima a ex-
clamação. "Deus consente, mas não para
sempre". Não baque negar, no horizon-
te se acumulam nuvens negra3 que
annunciam tempestades, não essas tem-
pestades cosmecas, mas a tempestade
do ódio dos opprimidos que se desen-

vcadeiará contra os oppressore3.
Barbalha, 25 do Janeiro de 1905.

Potocas
O Zé-Eloy perguntou hontem ao

Jesuino o que quer diser proroqar o
sitio, e este respondeu, prompto:

E' fazer o que o Antônio Luiz está
fazendo no Grato. Tira a cerca dos
sítios delle e manda cercar os dos ou-
tros. Quem tem besta não compra
cavallo; eis tudo, disse o Jesuino.

Porque é qye o Arruda não deixa
o Jorge de Souza dar sem aspas os
pedaços alheios com que enxerta os
artigos? E'.inveja, disse o Targino.

O Alva rins diz que é para disfar-
çar os furtos de Chateaubriand e La-
mar tine.

O sitio foi prorogadouSó\p'ra moet\ mas não móe;
Zé-Queixo anda empambado,
Accioly as unhas róe.

SECÇàO DE .TODOS
".y*-*"*". i" *"ii»?» ilio
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PARTE COMiVlERGIAL
Vapores esperados '*

Ing,
DO NORTE

«Hildebrand» a 8
Nac. "Fortaleza" a 24.
Nac. ^Pernambuco" a 26

DO SUL
Nac. «Granpará» a 13
Nac. «Fagundes Varella" a 18
N"ac. «Jaboatão» a 19
Nac. ^Planeta" a 19 *
Nac. 'Alagoas" a 21
Nac. "S. Salvador» a \;

Cambio do dia 15 de Fevereiro.
Rio—Bancário

A Pernambuco—Bancário 13 11/16
Pará—Bancário 13 11/16

Ceará—Bancário 13 5/8
/ Cheques em ouro 13 7/16

ALFÂNDEGA .
( 3Esta repartição rendeu de 1 a 16
í de'.Fevereiro . Es. 172:405$462

N.

Resumo
DA

n 1 — 5 4.*'loteria da Capital
Federal, extrahida

era 16 de Fevereiro de 1905.

,47662 2o:ooo$oòc
148-169 i:ooo$ooo

37383 5oo$ooo

Dia 16 de Fevereiro

Foram abatidas 16 rezes bovinas,
vendidas a lflOOO sem osso e com
osso a $700 rs. o kilo. 1

5 suínos, vendidos de 1$600 a 1$400
okÜçtf

8 lanigeros, vendidos de lfl600 a
1$400 o kilo.

Peixe houve bastante vendido a
í$000 a $600 rs. o kilo. '

Foram abatidas 26 reses. rPa.a
mercado 16 e para os agues laO

Metroloiia
Dia 15 de Feveiro

Temperatura máxima á sombra :,30. °0
mínima < " 24, 08

Evaporisação á sombra 3m /m 0
Chuva cahida: m/m

Estado atmospherico de véspera ~

sauito bom.
Duração do solar: 7 lis. 00

jSac. "Manaus" a 16.

)Consta, por affír inação acima de toda
a suspdiçào/ que o sr. tir, Accioly envi-
ou, om reserva, uma lista dos maiores
contribuintes a uma pessoa de sua iu-
tetra confiança n'e9t(i cidade da lio-
dempção, para ver se estava boa, ou se
merecia uma reforma no sentido doga-
rantir-lhea qualificação próxima, pela
unanimidade da mesa eleitoral.

A corrupção começou mais. cedo do
que se esperava. Ha muitos annos quo
o fisco é inexhor-ivel atacando a op-
posição com impostos, è tudo dispen-
sando ao* seus correligionários politi-
coa.

Como a oousa aproveitou agora aos
eafolados, por um cochilo dos governa-
dores/vae o Commendador republi-
cano inHireitar os lançamentos de 1902,
pois téra gente em abundância para to-
das essas misérias, e ha de ageitar tudo
comtauto que a sua dinastia se perpe-
tue no Ceará. O cargo para o sr. Ac-
cioly não é uma missão penosa e
e cheia de responsabilidades; é sim
uma grande felicidade, porque é ocea-
sião opportuna para se encher a si, e
a toda a immensa ninhada.

Só parece que esse homem não crê
em Deus, na vida futura, e nem se im-
porta de se desgraçar no medonho in-,
ferno por toda a eternidade,

Acorde, sr. Accioly, não torne a sua
família tão odiada; não o infelicite,
cegado pela ambição, para todo o sem-
pre perante a consciência publica—de
seus concidadãos.

Sr. dr. Guaraná, não consmta que se
desmoialise a Lei n'esta Nova Turquia
com tanto displante. Oh! cegueira me-
donha!

Sentinella.

Digno de commentario
Cada dia que se passa desponta um desas-

tre praticado pelos administradores da políticado sr. Accioly, principalmente, nesta cidade e
Crato, onde se tem tornado o patrimônio dos fac-
cinoras de Pagehtí e Morchotó, vivendo a custa
dos proprietários destas cidades e executando
as perversidades ordenadas pelos Teixeiras e
Ribeiros chefes das olyparchias matutas,

No dia 28 do corrente se retiraram para a
serra o chefão e seu filho collector deixando a
ciade entregue a um sargento com oito praçase seu delegado de policia com o giupo de
cangaceiros.

A's dez horas da noite um destes, na portade uma choupana de palha desfechou um gran-de tiro, cuja baila cravou um menor de 8 an-
nos causando grande afflição á pobre mãe vi-
uva. /

Ficou impune o grande crime, e o facinora
sem padecer o menor castigo, continuou sem-
pre do mesmo modo, na mesma liberdade com
O delegado e a policia.

Aponta-se este e muitos outros que ficam
sempre no esquecimento : a morte que raan-
dou fazer na rua desta cidade, o ex-delegado
Cassimiro no pobre Antônio Sapateiro etc.

Somente assim podem imitar ao Crato e gri-tarem viva a liberdade e a administração Me-
mi !

Antônio Pinto.

Barbalha—3o—• i—1q.o5.

Reconheço verdadeira a letra é firma do es-
cripto retro e supra, ser do próprio punho do
Tenente-coronel Antônio Pinto de Sa Barreto, por
ter delia pleno conhecimento.

Dou fé. ,
Barbalha, 30 de Janeiro de 190Õ.

0 Tabellião Publico
Joaquim Pereira da SilVa.

*

€ o curçulo 11
O Dr. Juiz de Direito de Ba-

turité, continua a ter como seu
criado, o sentenciado José Rai-
mundo, condemnado em 1903
por crime de motre !!

5cenas do jNforie
Pelo sympathico escriptor Ce-

arense de coração e Piauhyense
de nascimento—

GALDINO CHAVES,
Redactor chefe do jornal Mu-

nicipio.
Vende—se nas livrarias de :
Militão Bivar & Com. a, Es-

tevão Rubim fy Com. a, .ruitonio
da Justa Menescal, e Antônio I,
d'Araújo.

preço —2$000.

csr.
Â~>

Vende-se um na estrada empedrada,
quo desta capital vae á Porangaba, por-
to do desvio dó bond com cjs<i para
numerosa família; cacimba d'agua po-
tav3l e móis do 500 pés de frueteiras de
todas as qualidades, já botadoras, além
do muita» novas,; com 650 palmos do
frente e com muitos fundos próprios
para plantação de canna a capim sendo
o terreno próprio (que não paga foro.)

A tratar no mesmo com o proprie-
tario. Faz-se negocio a dinheiro ou
praso; visto o dono querer se retirar
d'este Estado.

I

1

fíviso
Leitão, Irmão & Silva, avisam aos

seus freguezes quejá se acham em seu
antigo estabelicimento "Leitão" a praça
do Ferreira n. 49, onde esperam re-
ceber suas ordens.
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Declaração
Jouo Cavalcante de Souza e Manoel de An-

drade, amlios residentes nesta cidzde, declaram
ao publico e especialmente ao corpo commercial
(festa praça, qüe n'esta data contrahirum uma
sociedade mercantil sob a firma—J. Cavalcante
& Andrade — d'aqual poderão mnr ambos os
sócios solidarianaente. "fi

Declaram mais, que, fizeram acquisição da
bem coiihecicla c afreguezada <Mercearia> á
Rua Formosa n- 135 esquina das Trincheiras,
por compra quo fiseram ao sr. Luiz Carvalho.

Fortaleza, 26 de Janeiro de
1905.

yodo Cavalcante de. Sousa.
Manoel Andrade.

—¦ ¦"¦» "¦'——¦ ..-.-.-

Na MERCEARIA PORTO
em gfròssO e retalho

preço sem competência.
l—O /

Givros de insitiiao
Preços commodos

na LIVRÁEIA B1VAB.

LivroSuu
De leituras espirituaes é ora-

Ções, dos melhores autores, na
Livraria Bivar

foros de terrenos
Aviso aos foreiros dos terre-

nos pertencentes aos srs. Boris
Fréres e coronel João E. da
Frota, a virem satisfazer' o pa-
gamento dos respectivos foros,
sob pena de proceder, desde já,
a cobrança executiva dos terre-
nos que tenham bemfeitoras, sen-
do dados a nov s aforamentos
por quem pretender aquelles que
não estiverem beneficiados e es-
sejam em atraso por mais de
três annos. Francisco BezerriL

Alfaiataria Jardim
Trata-se obras de encommenda na

mesma casa ua rua Senador Porapeu
n. 163 em frente a capella do S. Ber-
nardo. „

^wwr mui\ «wi WÜ* Mjt*r HttoMonl Iumcmmi\êmt

Para o trimestre de Feverei-
ro, Março e Abril—assignatura
do Malho para este. Estado, custa' looo.

O 'numero de assignaturas a
receber é apenas de 50—consi-
derado assignantes apenas os que
pagarem aclianl#damente.

i\s assignaturas sàò recebidas
somente até o dia 12 do corrente
mez.

totó Migael Borges
CURSO SECUNDÁRIO

Recebem-se alumnos dos dois
primeiros annos dè;,te curso, se»
gundo o programma do Lyceu
e ainda para as aulas de portu-
guez, francez, geographia, arith-
metica algebre e geometria (avul-
sos).

O Director,
Odorico Castello Branco.

\/ c 11 n elÈliii uL
um magnífico terreno na estra-
da do Porangaba, junto ao cha-
let do dr. Thomaz Accioly, com
frJcteiras, cacimba de tijollo e
bôa cerca. 1

A tratar com Manoel Pereira
Lima, em Maracanahú.

Um optimo ponto para «Mercearia»
á rua Formosa n\ 69 e esquina á rua
d'As8embléa n\ 43 e 47, á tratar
com Joaquim Barroso & C' ou Mlli-
tão Bivar & O. Na alludida casa
existe uma bôa armação e empanaâa
qúé • vende-se-• á-pri,v« barato su-
aluga-se.

casas

>
tn
O,tn .

LIVROS
de 3)iFeifo'e 'Jüpiyppudeneia

DE ;

JURISCONSULTOS, Brasileiros'
e Estrangeiros !

m lavraria Bivar

Collep 15 k Nowta
AvisamoB aos srs. pães de família

jjue resolvemos abrir um estabeleci
men£o de educação primaria, secunda
ria e artística.

O curáo primário comprehende os
primeiroá fiidimentos de educação mo-
ral, ei viça e religiosa. 0 secundário
braangerá as seguintes matérias: portu
gnez, francez, arithmetica, álgebra e
geometria. O curso artístico—musica,
piano, 

'flauta 
e prendas, •.

Acceitam-se crianças de ambos os
sexos, sendo os meninos menores de
12 annos.

Pagamentos—no acfco dá matricula
que se acha aberta do dia 15 do cor-
rente em diante.
I Sede: Rua S. Pompeu n. 72.

Fortaleza, 11 de Janeiro—905.
Amélia-Alencar.

Julia, Moura.
Fabrica Santa lzabel.—De Joaquim

Sá.—Refinação, Pilaçáo e Torrefacção a vapor.
Praça do Ferreira n. 44—Floriano Peixoto
50, 57 e 59. Telegramma «Sá.»— Telephone,

ALUGa-3E

sendo uma á

Rua da Trindade, pouco adiante
do convento dos Frades, com ter-
reno pegado a mesma casa, e
outra no Boulevard do Rio Branco
n. 112 D, quarteirão inteiro, mura*
do, com água potável;—vende-se
barato, a tratar com

Francisco Beserril.

Sabonetes de ÍJeuter, específicos
de n* 1 á 35—77 chegados agora, prei
ços sem competidor na pharmacia Gaà
leno. nA

\>- »
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Salão {Seareíisc
O abaixo assignado, proprietário deste

acreditado Salíío de Barbearia, offerece os
seus serviços, garantindo pr ^rar1" .
o asseio.
Praça do Ferreira n- 26.-

T
.",' -

•€lixir. "Regular1

o Re'Ildebra
pa men

„, (

Ppparelfios de desfillação de co-
bre o que ha de mais perfeito
na~-Fundição Cearense. »!

jMmaí^s para
1905

t

Literários históricos, humoristsico
etc. recebeu a Livraria «Bivar»

Acham-se .
vejsos cursos
trucção primarL:

Acceitam-se a
nos e externos.

Os srs. pães qu
filhos, podem diri(
lcgio (rua 2é de i
estará aberta das
da tarde.

Começarão a fun>
laneiro.

Fortaleza, lõ de de

Francis

MUTILADO
x • I
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Libro-Papela ria Bivar
-DE-"¦¦^tllltêLò ISi-srar <&s Ccmp.

Rir I* .'Fâaiifl !• 74, Rua tkooM n. 33, e 37

EDWOESDÂCASA :

IMATPtIOARÍÁ DUTRA

. >¦ ' 
;¦

¦

. Apontamentos de Arithmetica, pelo Engenheiro Civil Francisco Mar
condes Pereira, Lente de Mathematicas do Lyceu do Ceará,.
broc. 4$000, ene. 5$000

Noções de Arithmetica, estudo pratico, por F. Marcondes Pereira,
Engenheiro Civil, Lente de arithmetica é álgebra do Liceu

do Ceará, obra rec.ommendada a instrucção primaria; preço, br. 1$000
Resumo da Geographia do Cep/rà, com mappa,. pelo Professor'•¦¦[¦¦f- :C J°ãò Gonçalves Dias Sobreira. 1$000
CatecJmmo da Doutrina. C&rôtôrporD, Joaquim José Vieira,Bis-'¦',.., 

. po desta Diocese $800
Pequeno cotechismo da Doutrina ckristã, $100
Taboada ouPrimeiras Noções de Arithmetica $100
Cartas de a, b,c ou primeiras Noções de Leituras $100
Cancioneiro do Norte, (cantigas, desafios, A BC, decimâ8,etc. lendas)

elementos de Folk-lore brasileiro,por J. Rodrigues do Carvalho 2$000
Manual do Habeas-C'orpus, formulário pratico, por N. Silva, advogado 2$000
A Fome, Historia das seccas e fome do Ceará, de Rodolpho Theo

pliilo '
Collecçâo das Leis de Organisaçâo da Justiça doEstado,\iOv umadvoo-

V gado
Poesias completas, pelo Dr, Manoel Segundo "Wandèrley
Ám^ e Ciúme, sensacional drama em 8 actos, nitidamente impres-

só, da penna do Dr. Manoel Segundo Wandèrley, br,
A' Providencia, drama cm um prólogo, dois actos e um

quadro, pelo Dr. Manoel Segundo Wandèrley, br. 2$ooo
A Legislação Municipal do Estado do Ceará, 'compilada por Ce-

zidio de' Albuquerque y'íartins Pereira, br.
A' Varíola e Vaccinaçâo do Ceará, pelo 'pharmaceutico

Rodolpho Theophilo, i vol. broc.
Minhas Viagens, pelo Dr.. A^erson Ferro, i vol. broc.

J7o prelo—à safo:—
Noções de C/ãmica Geral, por F. Marcondes Pereira, enge-

nheiro civil e lente de Arithmetica e Álgebra <jio Ly-
ceu do £ Ceará, preço ...... __ :..

Arithtnetica Infantil, pelo mesmo autor, etc. etc, preço...;. i
Brasileiros e Portugueses, drama histórico, pelo' Dr. Ma-

noel Segundo Wandèrley, preço — í
As Três Datas, drama histórico commemorativo. pelo1

mesmo escriptor, preço „_......._

,rv,Neste estabelecimento enontrarão os freguezes, com-
73~ T-plete-softiín^iíuS-e- grande deposito dos artigos abaixo-citados:—•

Útil .e prodigiosa descoberta d(X pharmaçeutico FELIOIAHÒ DUT R A ¦
> ; • - Rim Vieira ie Carvalhon. IO, S. Paulo'

i

O único medicamento que existe no MUNDO, capaz de facilitara DENTIÇAO
e curar os soffrimentos das creanças.

Não é nenhuma panacéa

'

3$000

2$000
2$000

2$000

3$000

2$000
2$ooo
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Livros para o estudo primário, secun-
dário e preparatório, de 'cursos

^ superiores, reconrmeudados pela
Instrucção Publica do Paiz;

Livros de Jurisprudência e Direito, dos
eícriptores mais notáveis do Paiz
e Estrangeiro;

Livros de leitura e orações religiosos;
Livros de litteratos proza dores e

: poetas mais notáveis do Brasil' © ontros Paizea. ,
Fapeis: almasso, portuguez, amizade,
OBJECTOS para Escriptorios commerciaes e Repartições Publicas

Vendas em grosiso e retalho *

^preços sem coíí\peteneja ¦ :|l
IN O uci*--^sta casa, não acceita encommendas de as

diplomata, dezenho, fantasias liso
o flòrados, para brochuras e en-
cadernações de livros, assetinado
para obras e commum para jor-nacs, de seda para flores e de
algodão para embrulhos em cores
sorti as;

Tintas: t a, roxa, azul, verde e en-
cara b para escrever, èspeciaes;
pafa nrcar roupas, e impressões
de na es e obras; Cartões:, visi
ta, lu ove fantasias para qualquer
uzo.

1^
<3

'¦,fi'

Cerca de dous milhões de caixas vendidas pelo seu fabricante, constitue
a mais bella prova de suaEFFICACIA.

A MATRICARIA facilita extraordinariamente a sabida dos dentes e seu uso evita todas as doen
ças oceasionadas pela dentição.

&s

Cerca de cincoenta clínicos paulistas attestam e receitam b

êS?L§tb3PiQ&*ia ÀJ^X
ITts—^S. mi %

E' medicamento devprimeira ordem e tão procurado que jatem apparecido falsificado no Rio dt
Janeiro. Desde Janeiro que passou a ser accondicionado em caixinhas roxas, levando cada uma
a firma do fabricante e o respectivo—numero—

Vende-se em todas as boas piiârmacias do Brasil

m «feÈ».

islj» ii.J

r*'ttâ
«"«

3ÊÒXJ.A. 21XjO:r,X^.I!TO J?m:^K£D'rQ IsT° 38
IDeposito rio Ceará,

Uma caixa 2.$ooo— Uma duzià 2o.$oqo—• 10 dúzias á i8$ooo

•¦¦'-¦:: 

.IA '

Deo i %€>.QSKO 08 TO.....
Recebem-s^, ]Mr todos os vapores, fumos de pri-
uieira qualidade como sejam:
TPurno do Bvzjq, J\d.ineiro, JBahia,no, Bcueperidi

(lata) em folha e do Estado

ÍVeeo sem eompefencia
/ Praça do Ferreira n. 38

T- -Ábgrostlalio

' m dores a ™F;^m

Loja Colombo

Thermometros a ineio minuto ,f
^ Seringas hypodermicas ;|

. Phonendoscopios \±
Fundas umbelicaes '*
Irrigadores de vidro

Seringas Japy f
Copos para ventosa \

_ ^.caba de receber—a B.
% f

| PliarmaGia Rocha |.

signaturas de Jornaes, Revistas de' Modas e Lítterarias e Scienti
ficas, etc. etc. •

Encarrega-se entretanto, de comprar quaesquer livros scienti
fic.òs, r^1;n-iosos, litterarios, históricos, etc. etc, mediante commis-

M

m as
•v

1 bella
.nposai-

linhas é~
j não co-

iilíi PORJLÂND
em barricas de 50 kilos; iócj
ks; e 180 ks, qualidade muitoj
reco mmendada por todos os sé-j
nhores mestres de obras por ser[
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém1

le medica- de—João TibutciQ Albano.zr que aca
jitos da epi-

r5o as rugas
5, isto é, reju-

jionete!
;uzia 20$D00
ositos

arrfiáciá pontes
ízàga)

--Carlos 3osé pi-1 Setenibro hl

Wk

fljfijfé de Büttiritê "

ARROZ novo,
Machinas ginger,

TIGELINHAS moldadas
par.i borracha—receberam

J. Bruno, Filho &

afcaba de receber variado e
completo sortimeníto de:

lindíssimas cassas, lizas e de cores, lãs e alpacas para vestidos; sê^
da^ do melhor gosto para vestidos e para forros; cortes de vestidos
enfeitados collarinhos para senhoras, ultima novidade, golas, cintos,
espartilhos, Devantdroit eLuiz XV; capas e palitots de cachemira
para senhora e muitos outros artigos de luxo e de phahtasia.

Tudo por preços Barâfissimog
<::>¦

) i tié ELJa
p .¦S ••

mymm
POR i3$ooo UMA PEÇA DEMORIM LAVADO ESPECIAL.

\ Complete sortimento de perfumarias.

£0: ÍProçÓB sem oprab-petenois^ :: _r'. €m liquidação *
Grande depósito de bordados de pontas e entre-meio.

encontra-se o que ha de superior em artigos para homens, como
sejam chapéos de feltro e palha, ultima moda—camisas^ collarinhos,
punhos, gráVatas modernissimas, bengalas, etc. etc. ~-

Para a alfaiataria COLOMBO
Lihdissimbs cortes de cacheaúras, para,; Calças e tefflos, fusioes

para colletes,

Aviso
(^alsamo Üírieata|

Tendo apparecido um noyo
preparo denominado «Balsamo
Oriental» previne-se que o ver-
dadeiro é o manipulado de accôr-
do com a formula deixada peilo
fallecido pHarmaceütico João tja
Rocha Moreira e fabricado na
cPaarmacia Rocha».
. N'esta capital é vendido nas
f harmacias Rocha, Amorim, An-
drade è Pasteur. i

!\ Qt
Vende-se uma taverna á praça

Senador Castro Carreira, á tratar
com Manoel Barbosa, na mesma

A Qb

»
fà.

.-,

para os es*
tudos das línguas estrangeiras

na Livraria Bivar
tonosÍÍTO Líl

Clássicos e moderiioã
ia Livraria Bivar'í

\
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